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1. INTRODUÇÃO


O processo de aprendizagem da criança tem sido muito estudado nos nossos dia, assim como a atuação da família neste processo.


A atuação  da família no processo de aprendizagem, constitui um  valioso instrumento que possibilita a incorporação das melhorias necessárias e possíveis na aprendizagem.


Portanto nesta pesquisa iremos fazer a interação da família com a aprendizagem da criança, visto que a educação não é assunto para ser vivido apenas dentro da escola, é no seio da família que os pais são para os filhos com palavras e exemplos os primeiros mestres.

A família e a escola têm o mesmo objetivo: educar as crianças para serem adultos atuantes, felizes e construtores de um mundo melhor. 

2. BREVE HISTÓRICO :

A sociedade tradicional, antigamente, via mal a criança e pior ainda o adolescente. A duração da infância era reduzida a seu período mais frágil, enquanto o “filho” do homem ainda não conseguia bastar-se; a criança então, mal adquiria algum desembaraço físico, era logo misturada aos adultos, e partilhava de seus trabalhos e jogos. De criancinha pequena, ela se transformava imediatamente em homem jovem, sem passar pelas etapas da juventude, que talvez fossem praticadas antes da Idade Média e que se tornaram aspectos essenciais das sociedades evoluídas de hoje.

A transmissão dos valores e dos conhecimentos, e de modo mais geral, a socialização da criança, não eram portanto nem asseguradas nem controladas pela família. A criança se afastava logo de seus pais, e pode-se dizer que durante séculos a educação foi garantida pela aprendizagem, graças a convivência da criança ou do jovem com os adultos. A criança aprendia as coisas que devia saber ajudando os adultos a fazê-las.

A partir do fim do século XVII, ocorreu uma mudança considerável, onde a escola substituiu a aprendizagem como meio de educação; isso quer dizer que a criança deixou de ser misturada aos adultos e de aprender  a vida diretamente, através do contato com eles. A despeito de muitas reticências e retardamento, a criança foi separada dos adultos e mantida à distância numa espécie de quarentena, antes de ser solta no mundo. Essa quarentena foi a escola ou o colégio e que depois foi denominada de escolarização. A mudança também ocorreu no âmbito familiar, onde antigamente a família não tinha função afetiva; a família tornou-se o lugar de uma afeição necessária entre os cônjuges e entre pais e filhos, algo que ela não era antes. Essa afeição se exprimiu sobretudo através da importância que se passou a atribuir a educação. Não se tratava mais apenas de estabelecer os filhos em função dos bens e da honra – tratava-se de um sentimento inteiramente novo: os pais se interessavam pêlos estudos de seus filhos e os acompanhavam com uma solicitude habitual nos séculos XIX e XX.

A família começou então a se organizar em torno da criança e a lhe dar uma tal importância, que a criança saiu de seu antigo anonimato, que se tornou impossível perdê-la ou substituí-la.

Hoje, nossa sociedade depende e sabe que depende do sucesso de seu sistema educacional. Ela possui um sistema de educação, uma consciência de sua importância.  

3. DESENVOLVIMENTO

3.1 - DESENVOLVIMENTO INFANTIL

“O desenvolvimento é um processo complexo que ocorre  por todo ciclo vital ; ele é definido como  a totalidade do florescimento integral  e uso de funções e habilidades múltiplas e inter-relacionadas.”

      (Helvin Lewis, Fred Wolkmar, 1993).


Na teoria funcional, que se utiliza da observação dos bebês, aquilo que imaginamos ser a experiência do bebê forma nossas noções de que é o bebê. A partir desse método, chegamos a muitas informações novas sobre os bebês.


Já os psicanalistas ao construir suas teorias do desenvolvimento, fazem inferências sobre a natureza das experiências subjetivas do bebê.


Em contraste com o bebê observado pela psicologia do desenvolvimento, o “bebê” das teorias psicanalíticas foi reconstruído no curso da prática clínica. Essa recriação é feita de memórias, restabelecimentos presentes através da transferência e interpretações teoricamente orientadas.


Esse bebê clínico, é distinto do bebê observado, cujo comportamento e examinado no momento em que ocorre.


Nas teorias psicanalíticas supõem que o desenvolvimento progride de um estágio para o seguinte.


A visão das fases sequenciais está presente tanto no bebê clínico quanto o observado.


Nos dois sistemas de desenvolvimento, a visão do mundo do bebê muda na medida que cada novo estágio é introduzido.


O bebê observado contribui com as capacidades que podem ser prontamente testemunhadas, o bebê clínico contribui com certas experiências subjetivas que são aspectos fundamentais e comuns da vida social.


A conclusão portanto, é que a utilização das duas perspectivas é necessária já que elas se tocam em certos pontos e com isso  ajudam a entender a gênese da psicologia.

“Todos os domínios do   relacionar-se permanecem ativos durante o desenvolvimento.

O bebê não supera nenhum deles e    nenhum deles se atrofia, nenhum se torna obsoleto como desenvolvimento ou é deixado para trás.”(Stern)

Não podemos afirmar  em que período  de idade determinado domínio vai preponderar.


Já que existe uma sucessão de emergência temporal de cada um durante o desenvolvimento.

3.1.2   FORMAÇÃO DO EU

Estudos científicos mostram que os bebês criam um “mundo próprio” para poder experenciar a si mesmo e aos outros .


O que realmente precisamos saber é que esses “mundos” são “criados” todos os dias na mente de cada novo bebê.


O que imaginamos ser a experiência do bebê forma nossas noções de quem é este bebê a estas noções criam hipóteses funcionais sobre as fases destes bebês. Estas noções servem como auxílio  que nos orientam sobre os experimentos do bebê e como “nós” (pais) respondemos a nossos próprios bebês.


Apesar das descobertas da psicologia do desenvolvimento serem importante, precisamos direcionar nosso pensamento a vida subjetiva do bebê.


Essa vida subjetiva se trata basicamente do senso de eu, que está no centro das especulações sobre a natureza humana.


O senso de eu são fenômenos universais que interferem profundamente todas as nossas experiências sociais. A razão  principal para   que  o  senso  de  eu  seja  considerado  na  fase de bebê é que ele se ajusta a uma forte impressão clínica sobre o processo de desenvolvimento e aprendizagem.


O processo de desenvolvimento evoluí de maneira oscilante entre o rápido e o lento em determinadas fases: 2 e 3  meses; 5 e 6 meses; 9 e 12 meses  e 15 e 18 meses. Dessa maneira oscilante é que novas interações vão surgindo.


A partir dessas interações os próprios bebês vão descobrindo uma nova presença e um novo sentir social diferente que está diretamente ligado a experiência subjetiva do bebê. Essa experiência está interligada com o outro(adultos, pais).


A mudança organizacional dentro do bebê e sua interpretação pelos pais são mutuamente facilitadoras.


Os bebês começam a experenciar o senso de um eu desde o nascimento, ou seja, os pais tem um papel fundamental no processo de desenvolvimento do bebê desde a vida intra-uterina.

4. FAMÍLIA

A família é parte essencial de nossa civilização. A maneira pela qual a família se constitui mostra como é a cultura a que pertence, assim como a fotografia do rosto retrata o indivíduo.

No caso da criança pequena, a família é, sem duvida, o principal agente socializador. Os pais têm a responsabilidade de fazer com que seus filhos desenvolvam características de personalidade e de comportamento que sejam consideradas adequadas a seu sexo e aos vários subgrupos culturais a que pertençam (religiosos, classes sociais, etc.)

A família é a fonte da qual se originam experiências emocionais. As crianças aprendem, através dessas experiências a reagir afetivamente a diferentes situações. Enquanto a criança amadurece e aprende, ela vai sendo capaz de responder de maneira diferenciada a uma grande variedade de situações estimuladoras. Ao atingir a idade escolar, a criança normalmente já aprendeu os padrões culturais básicos da expressão emocional.

Os fatores emocionais que atuam na vida dos estudantes têm profundo efeito tanto sobre sua aprendizagem escolar quanto sobre o seu ajustamento pessoal. Os progressos escolares podem ser dificultados por problemas emocionais, quando estes assumem um grau extremo, ou podem ser favorecidos por condições emocionais bem positivas.

As expressões emocionais são, em grande parte, respostas aprendidas. A aquisição de um repertório de reações emocionais provavelmente tem lugar do mesmo modo que qualquer outro comportamento. As diferenças individuais nas respostas emocionais se devem à infinita variedade de experiências que as pessoas têm ao realizar cada aprendizagem.

A tensão emocional forte (stress) representa um importante fator de perturbações na educação. A família pode ser uma das poderosas fontes de tensão. A discussão em família, a rivalidade gritante, a sobrecarga da criança com responsabilidades adultas, a disciplina rígida, lares desfeitos e a separação podem todas produzir tensões emocionais de grande amplitude. Implicações emocionais referentes ao comportamento sexual são problemas comuns em nossa cultura. Atitudes de medo e vergonha, criadas em relação ao sexo e ao seu funcionamento, podem ter consequências muito sérias. O fracasso na escola e as ameaças de fracasso são causas importantes de tensões. Quando se experimenta fracasso na escola, os desejos de sucesso e de posição social (status) da criança em sua classe são frustrados. Tais experiências como, por exemplo, a de mudar-se para uma nova vizinhança ou frequentar uma nova escola, podem der desagregadoras. Uma importante fonte de tensão é a pressão cultural que influi no estabelecimento de níveis de aspiração irreais pêlos jovens.  A motivação muito intensa é emocionalmente perturbadora. Quando um comportamento altamente motivado é frustrado, ocorre uma perturbação emocional. O efeito das tensões emocionais é tão variado quanto as condições que a produzem. Os efeitos fisiológicos têm sido sentido por nós. Os efeitos corporais da emoção intensa são muito conhecidos.

O progresso da aprendizagem é inibido quando é grande a tensão emocional. Quando se está sob a ação de tensão emocional prolongada, os distúrbios do rendimento pode alcançar proporções muito sérias.

As crianças aprendem gradativamente, ao longo de seu crescimento, as formas e as ocasiões socialmente aprovadas pela cultura em que vivem, de expressões e de controle emocionais. Desta mesma cultura, objetos diferentes satisfazem ou angustiam diferentes pessoas. Situações que produzem reações emocionais em um indivíduo podem não ter consequência para outro. A compreensão e a aceitação destas diferenças individuais no procedimento emocional se constituem em algo importante para ajudar os estudantes a desenvolver meios de controle e de expressão emocional. Possuir um bom modelo para copiar é muito importante no desenvolvimento das emoções. 

O clima emocional do lar é fator vital na educação. Um lar feliz e tranquilo, em que ambos os pais compartilham responsabilidades e interesses, são generosos e afetuosos  proporcionam condições a um bom desenvolvimento emocional; à formação de jovens íntegros, sinceros, precisos em sua auto-avaliação, com capacidade para estabelecer relações humanas estreitas e profundas com os membros de suas famílias, colegas professores. Mostram um padrão de crescimento relativamente tranquilo e sem grande obstáculos, em que podem enfrentar desafios existentes, atingir níveis crescentes de aspiração, adquirir cada vez mais confiança e, desta forma, ganhar competência.

Uma pesquisa feita por Grinker relata provas que apoiam estas conclusões.

Murphey e outros(1963) em estudos muito semelhantes ao apresentado por Grinker, mostrou provas que sugerem que a auto-confiança e a capacidade para confiar nos outros são frutos de uma família que fornece apoio à sua prole, combinado com respeito às suas aspirações pessoais, senso de responsabilidade e aptidão para lidar com o mundo. Em vez de abalar a auto-confiança de um jovem, parece claro que o forte apoio da família pode estimulá-lo.

Estudos feitos por Offer(1969) relatam conclusões semelhantes.

Esse mesmo padrão de auto-confiança baseado numa ligação com uma figura em que se confia e desenvolvendo-se a partir desta, pode ser observado desde o primeiro ano de vida de uma criança.

Estudos mostram que pessoas  manifestamente auto-confiantes, bem sucedidas em relações humanas e no trabalho, personalidades bem adaptadas apresentam um perfeito equilíbrio entre, por um lado, iniciativa e auto-confiança , e por outro, a capacidade  para buscar ajuda e fazer uso da ajuda quando a ocasião requer. Em segundo lugar, um exame de seu desenvolvimento mostra que foram criadas em família extremamente unidas, com pais que, segundo parece, nunca deixaram de lhes propiciar apoio e estímulo.

· LIMITES

Ninguém, ao nascer, sabe o que é certo e o que é errado porque não tem ainda uma ética definida. Cabe aos pais, especialmente, a tarefa de passar para as novas gerações esse conceitos tão importantes e que conferem ao homem sua humanidade. Para possibilitar isso é fundamental acreditar que dar limites aos filhos é iniciar o processo de compreensão e apreensão do outro -–habilidades básicas e essenciais para quem deseja criar cidadãos, seres humanos capazes de praticar o humanismo naturalmente.

O papel dos limites na educação, especialmente na família, é de suma importância. Os pais precisam educar com muito amor, compreensão, paciência, carinho mas com firmeza e autoridade, pois a falta dessa  autoridade e a liberdade excessiva tem trazido graves consequências sociais, conduzindo os jovens à marginalização, à falta de responsabilidade social e de projetos de vida. Assistimos hoje, muitas vezes sem entender, ao crescimento assustador do envolvimento de adolescente de classe média e alta, de boas escolas e famílias estruturada, em atos de incivilidade, agressões, violência e assassinatos. O principal papel dos pais é formar cidadãos, pessoas capazes de, pela postura ética, transformar a sociedade, o que é fundamental para evitar a marginalização dos jovens.

Mudanças ocorridas no século XX, tanto no campo das relações humanas como no da educação, modificaram o relacionamento entre pais e filhos que ficou mais autêntico e menos autoritário. Mas, sabe-se  que, na verdade, surgiram problemas decorrentes de uma série de enganos e distorções em relação a essa nova forma de relacionamento familiar.

Definir e estabelecer regras constituiu-se em dificuldade para alguns pais que não sabem mais se é correto ou não fixar padrões e regras de comportamento. Mas, somente com direitos e deveres de ambas as partes – pais e filhos – é que se poderá construir uma relação equilibrada, saudável e democrática. A criança quer e precisa sentir segurança nos pais, porque disso depende sua própria segurança.

· VÍNCULO

O bebê nasce com tendências herdadas que o impulsionam impetuosamente para um processo de crescimento.

O processo de crescimento não pode ocorrer sem um ambiente facilitador, especialmente no início, quando há uma condição de dependência quase absoluta. Esse ambiente facilitador requer uma qualidade humana e não uma perfeição mecânica. 

No início, a totalidade do processo de desenvolvimento ocorre devido a tendências herdadas tremendamente vitais em direção ao desenvolvimento – à integração, ao crescimento.

Porém, se o ambiente facilitador não for satisfatório, rompe-se a linha da vida, e as tendências herdadas, muito poderosas, não podem levar a criança à plenitude pessoal.

A formação das primeiras relações entre mãe e bebê, protótipo de todas as relações sociais é de grande importância na formação do vínculo afetivo entre bebê e mãe.

A interação mãe-bebê produz efeitos sobre a personalidade, sobre o comportamento do bebê.

A mãe e seu comportamento constituem uma situação estimuladora complexa para o bebê. As mães de bebês com ligação afetiva intensa geralmente interagem socialmente mais como o bebê, falando com ele, levando-o a passear mais. As mães que se envolvem, interagindo ativamente com as crianças nas brincadeiras promovem uma melhor qualidade da ligação-afetiva. Pesquisa realizadas mostram que crianças que apresentam ligação afetiva intensa aos 18 meses tipicamente têm mães que respondiam dentro de poucos segundos ao choro do bebê. A sensibilidade da mãe aos sinais emitidos pelo bebê, sensibilidade em notar os sinais, interpretá-los corretamente e responder pronta e adequadamente é significante no desenvolvimento da ligação afetiva mãe-bebê.

5.  INTERAÇÃO FAMÍLIA X APRENDIZAGEM


A família constitui-se no meio de desenvolvimento mais imediato para a criança. É nela que se dá o início do processo de aprendizagem da criança, e é o tipo de participação familiar que irá determinar a qualidade deste processo. As aprendizagens básicas iniciais que a criança realiza no seio familiar são necessárias para o seu desenvolvimento autônomo dentro da sociedade. A família, portanto, é um contexto de socialização especialmente relevante para a criança.


A criança adquire os fundamentos culturais participando, quando possível, das atividades dos adultos. A educação se reveste, portanto, num conjunto de atividades nas quais a família assegura aos seus membros a aquisição das experiências sociais historicamente acumuladas e culturalmente organizadas.


A criança, ao nascer, lhe é atribuída um papel que vem preencher um lugar já determinado pela família, ou seja, um papel que atenda as expectativas e anseios dos pais. Ao atribuir a criança um lugar dentro do grupo familiar, isto a induz desempenhar este papel. Para Alicia Fernández atribuir à criança o “lugar do que não aprende” é uma forma poderosa de coerção. 


A estrutura familiar se organiza mediante uma rede de influências recíprocas entre os seus diversos membros. Os papéis que cada um desempenha e os possíveis modelos de interação dependem substancialmente da circulação do conhecimento e da informação entre os membros da família. O melhor desempenho cognitivo da criança se dá a partir da relação dialógica que estabelece com os pais. César Coll sinaliza que as interações verbais que ocorrem entre pais e filhos estimulam o desenvolvimento cognitivo que estes recebem em casa.


Já o sistema familiar deve basear-se na diferenciação, em oposição à exclusão, o que perpassa pela compreensão de que pensar diferente não é negar o outro, podendo haver pontos diferentes sobre uma experiência comum.


A família é um conjunto de relações internalizadas. Transcende a nosso corpo, sentimentos, pensamentos, fantasias, percepções. Pode converter-se em argumentos que movem nossos atos e ser transposto a qualquer outro aspecto.


Os pais, ao exercerem controle sobre os filhos, tendem influenciar o comportamento da criança e incutir nela certos padrões. A relação saudável e democrática entre pais e filhos caracteriza-se por altos níveis tanto de comunicação e afeto como de controle e exigências de amadurecimento. Pais autoritários manifestam altos níveis de controle e de exigência de amadurecimento e baixos níveis de comunicação e afeto, enquanto que pais permissivos apresentam pouco controle e exigência de amadurecimento e muita comunicação e afeto.


A combinação de fatores congênitos, hereditários, junto com as experiências infantis no ambiente familiar e social irão determinar a qualidade das aprendizagens realizadas pela criança. A aprendizagem, de acordo com Alicia Fernández, é um processo que se significa familiarmente, embora a criança se aproprie individualmente, intervindo o organismo, o corpo, a inteligência e o desejo do aprendente e também do ensinante, porém tal desejo é sempre o desejo do outro. 

6.   CONCLUSÃO



A família é a força incentivadora no sujeito em desenvolvimento. Cabe a ela a socialização da criança e a transmissão dos valores crenças e costumes de sociedade na qual se acha inserida.


A família em um sentido psicológico é fornecida pelas interações de todos os seus membros, por seus sentidos uns pelos outros e pela maneira como estes são integrados na vida cotidiana.


Como ela é uma unidade social, todos os seus membros influenciam-se mutuamente e torna-se uma família feliz quando cada membro, dados a sua idade e nível de maturidade, age com consideração e respeito em relação a natureza individual e especifica de todos os outros.
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